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Resumo 

A vida útil da vaca está diretamente ligada à idade ao primeiro parto e intervalo entre partos. Entre os 
principais fatores que determinam a eficiência reprodutiva estão as doenças pós-parto, como a metrite. 
Objetivou-se verificar a influência da metrite sobre a fertilidade de vacas leiteiras de alta produtividade em 
uma propriedade rural, considerando os dias em aberto, período de serviço, número de serviços realizados e 
tratamento para metrite. O trabalho foi realizado utilizando os dados de 329 partos em uma propriedade 
leiteira localizada no município de Independência, região Noroeste do Rio Grande do Sul. Os animais eram da 
raça holandês (preto e branco) predominantemente. O sistema de produção era confinamento compost bar, as 
vacas em lactação produziam em média 37 litros/vaca/dia. Do total de partos, 20 animais apresentaram quadro 
de metrite pós-parto, representando 6,07%. Para as vacas diagnosticadas com metrite realizou-se o tratamento 
com ceftioufur (2,2mg/kg de peso vivo), obtendo-se 100% de taxa de cura e 134 dias em aberto, fator este que 
pode ser desencadeado pelo diagnóstico e tratamento precoce das doenças do pós-parto em bovinos leiteiros. 
Já o grupo negativo para metrite, apresentou 109 dias em aberto. Conclui-se que a metrite interferiu sobre a 
fertilidade das vacas após o parto, diminuindo a taxa de concepção, aumentando assim a quantidade de doses 
de sêmen por prenhez e, consequentemente, aumentando os dias em aberto e dias em leite do rebanho. 
Palavras – chave: Dias em aberto. Holandês. Tratamento.  
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Introdução  

A produção de leite nos últimos anos vem aumentando significativamente, fator esse 

ligado diretamente a eficiência reprodutiva em propriedade leiteiras, dentre os principais 

fatores que determinam a eficiência reprodutiva estão as doenças pós-parto, como mastite, 

metrite, cetose e hipocalcemia (SHELDON, 2015).  

Entretanto, a vida útil da vaca está diretamente ligada à idade ao primeiro parto e 

intervalo entre partos. O período de serviço determina o intervalo entre partos na 

propriedade. Logo após o parto, para que uma vaca produtora de leite possa atingir os níveis 

de fertilidade ideal é necessário que ocorra uma involução uterina rápida, sem traumas e 

que possa ocorrer uma ciclicidade ovariana normal, para assim ocorrer uma detecção de 

estro posterior e alta eficiência na taxa de concepção (PTASZYNSKA, 2010). 

Pode-se analisar os índices reprodutivos como o intervalo entre partos, taxa de 

concepção, taxa de serviço como fatores mais importantes para avaliação de índices de 

fertilidade de um rebanho (CORASSIN et al., 2009). 

A metrite acomete as camadas musculares do endométrio, que são definidas como 

miométrio, e pode afetar os tecidos glandulares, ocorrendo normalmente após uma semana 

do parto até 21 dias pós-parto (SHELDON et al., 2009).  

Objetivou-se verificar a influência da metrite sobre a fertilidade de vacas leiteiras de 

alta produtividade em uma propriedade rural, considerando os dias em aberto, período de 

serviço, número de serviços realizados e tratamento para metrite. 

 

Material e métodos  

O presente trabalho foi realizado utilizando os dados de 329 partos em uma 

propriedade leiteira localizada no município de Independência, região Noroeste do Rio 

Grande do Sul. Do total de partos, 20 animais apresentaram quadro de metrite pós-parto, 

representando 6,07%.  

 Os animais eram da raça holandês (preto e branco) predominantemente. O sistema 

de produção era confinamento compost bar, com em média 180 animais em lactação e 

produção diária de 37 litros/vaca/dia. Os animais recebem dieta total à base de pasto, 
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silagem de milho, feno e ração concentrada, balanceada de acordo com a produção. E 

apresentavam escore de condição corporal entre 2,5 e 3,5 (escala de 1 a 5). 

Foi realizado o levantamento de dados sobre parto, número de inseminações, 

diagnóstico de metrite e tratamento de metrite. Os dados coletados foram transferidos para 

planilhas (Excel).  

Na propriedade ocorre visita do médico veterinário quinzenalmente, que realiza o 

diagnóstico de gestação com 30 dias após a inseminação através de ultrassonografia. Já o 

diagnóstico da metrite, além de realizado pelo o médico veterinário, há outro profissional 

altamente treinado e qualificado para o diagnóstico. Para metrite se utiliza o diagnóstico a 

partir de 4 dias até 11 dias pós-parto.   

 

Resultados e discussão  

O presente trabalho foi realizado utilizando os dados de 329 partos em uma 

propriedade leiteira, dos quais 20 animais apresentaram quadro de metrite pós-parto, 

representando 6,07% de vacas com metrite. Resultado mais baixo quando comparado aos 

trabalhos de Drillich et al. (2001), que observaram 18,5% de incidência de metrite; e Ribeiro 

et al. (2016), que detectaram aproximadamente 22% de incidência de metrite. De modo que 

a maioria dos estudos publicados apontam em torno de 20% de metrite em vacas. Trabalhos 

mostram que a metrite pode variar de 8% a 40% (CURTIS et al., 1985; GOSHEN; SHPIGEL, 

2006; HAMMON et al., 2006; HUZZEY et al., 2007; GALVÃO et al., 2009). 

A menor incidência de metrite nas vacas avaliadas no presente estudo é justificada 

pelo fato da propriedade apresentar manejo no pré-parto adequado, com dieta balanceada 

e níveis de minerais adequados. Além de ambiência desejável, com sistema de ventilação e 

cama sobreposta. Atualmente a propriedade tem também baixa incidência de manobras 

obstétricas, o que ocasiona a diminuição de contaminação bacteriana no útero.  

Os animais que apresentaram metrite tiveram 134 dias em abertos. Dado semelhante 

aos encontrados por Mahnani et al. (2015), que em levantamento realizado durante 4 anos, 

observaram 136 dias em aberto para vacas com metrite. Já Wittrock et al. (2011) 

observaram 112 dias em abertos para animais com metrite.  

Sabe-se que os dias em aberto podem ser consequência da resposta do animal ao 

tratamento no pós-parto, de modo que diagnóstico e tratamento rápido são fatores 
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essenciais para minimizar o efeito sobre a eficiência reprodutiva (SHELDON; DOBSON, 2004). 

Nos trabalhos de Lewis (1997), LeBlanc et al. (2002) e Dubuc et al. (2011), é referido que 

doenças uterinas podem promover a diminuição da concepção, elevando o período de 

serviço, diminuindo a fertilidade do animal. Na fase do parto ocorrem alterações fisiológicas 

que afetam o estado nutricional, quando ocorre a diminuição na ingestão de matéria seca e 

água, diminuição nos níveis de vitamina E e selênio, que podem levar vacas a debilidade do 

sistema imunológico (HUZZEY et al., 2007; MARTINS, 2010), favorecendo o estabelecimento 

de infecções uterinas (VAN SAUN, 2000; BUTLER, 2006; SORDILLO et al., 2009). 

Os animais sadios do presente trabalho, sem metrite, apresentaram 109 dias em 

aberto (Figura 1), corroborando o achado de Wittrock et al. (2011), que observaram o 

mesmo número de dias em aberto. Portanto, os animais sadios emprenharam 25 dias antes 

que os animais com metrite, diminuindo 0,8 meses no intervalo entre parto, o que pode ser 

justificado por uma melhor involução uterina e imunidade do animal.   

Paiano et al. (2020) observaram 23,04 dias em aberto a mais em vacas acometidas 

por metrite em período de espera voluntário de 50 dias. Fourichon (2000) observou 7 dias a 

mais para o primeiro serviço, 19,8 dias a mais para obter a concepção. Nakao et al. (1992) 

encontraram dados divergentes e observaram como resultado a média de 25 dias a mais em 

aberto. 

   

 

          Figura 01 – Período em aberto de vacas com metrite e vacas saudáveis. 
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Corrêa et al. (2000) relataram que o intervalo entre parto é determinado por diversos 

fatores, podendo ser eles patológicos, fisiológicos, de manejo e nutricionais. Em bovinos de 

leite, o intervalo entre partos ideal é de 12 meses, para isso é essencial que as vacas tenham 

a concepção no máximo 85 dias pós-parto.  Já de acordo com Azevedo et al. (2006) um dos 

componentes do intervalo entre partos é o período de serviço, que compreende o parto à 

concepção. Bergamaschi et al. (2010) relataram que a taxa de prenhez é o quociente entre o 

número de animais prenhes pelo número de animais que foram inseminados em período 

determinado de 21 dias, o qual é o ciclo estral. No estudo em questão, a taxa de concepção 

na primeira inseminação foi de 13,3%, devido a influência da baixa fertilidade, ocasionada 

pela inflamação da metrite. Segundo Sheldon et al. (2002), a metrite causa retardo no 

crescimento folicular, ocasionando a diminuição de produção do hormônio LH. Nos 

trabalhos de Fourichon (2000) e Paiano et al. (2020) foi observado em torno de 20% a menos 

na taxa de concepção. 

Goshen e Shpigel (2006) realizaram um estudo em Israel, com um grupo com cinco 

rebanhos de vacas da raça holandês, de 250 a 350 animais, diferenciando metrite de vacas 

tratadas e não tratadas. O grupo de vacas tratadas com o princípio ativo ceftioufur 

obtiveram o período de 136 dias em aberto, já o grupo controle sem o tratamento 

obtiveram o resultado de 165,5 dias em aberto. Chenault et al. (2004) também testaram a 

eficácia do ceftioufur para tratamento da metrite, utilizando a dose de 2,2 mg/kg de peso 

vivo, com taxa de cura de 77% na metrite. 

No presente estudo, realizou-se o tratamento com o mesmo princípio ativo, em dose 

se 2,2mg/kg de peso vivo, obtendo 100% de taxa de cura. Também obteve-se para os 

animais tratados, 134 dias em aberto, fator este que pode ser desencadeado pelo 

diagnóstico e tratamento precoce das doenças do pós-parto em bovinos leiteiros. Já o grupo 

negativo para metrite, apresentou 109 dias em aberto. Entretanto, ocorre uma divergência 

ao comparar os dados: a primeira inseminação para vacas acometidas com metrite ocorreu 

55 dias após o parto, dez dias a mais que o período de espera voluntário, o grupo de vacas 

saudáveis foram inseminadas 45 dias pós-parto. Os dias em aberto, até a primeira 

inseminação, foram de 104,6 dias para o grupo tratamento, para o grupo controle foi de 

105,9 dias e, para as vacas sem metrite, foi de 103 dias para primeira inseminação artificial. 

Como o princípio ativo eleito da propriedade é ceftioufur, utilizado pelo baixo período de 
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carência em descarte de leite, ou seja, conseguiu-se uma eficiência melhor na cura da 

metrite, obtendo-se 55 dias pós-parto para a primeira inseminação, após o diagnóstico e 

tratamento de metrite. Após o tratamento obteve-se a taxa de concepção de 13,3%. 

Entretanto, a propriedade não utiliza outro princípio ativo.  

Drillich et al. (2001) em um estudo comparando o ceftioufur com a ampicilina, além 

da utilização de uma pílula intrauterino de 2500mg de ampicilina, 2500mg de cloxacilina 

para o tratamento da metrite, dividiu em três grupos, obtendo assim os seguintes dados; 

grupo 1, tratado com ceftioufur, apresentou 99,3 dias em aberto, 87,1 dias para a primeira 

inseminação e taxa de concepção de 40,7%.  Para o grupo 2, foi utilizado a ampicilina, mais 

as pílulas intrauterinas e obteve-se 103,5 dias em aberto e 87 dias para a primeira 

inseminação, com uma taxa de concepção de 50,7%. Já no grupo 3, no qual as vacas foram 

tratadas com ceftioufur e pílulas intrauterinas, obteve-se 101,3 dias em aberto, sendo que é 

a primeira inseminação ocorreu aos 82,3 dias, obtendo-se 41,7% na taxa de concepção. Lima 

et al. (2014) relatam que obtiveram melhor eficiência na taxa de cura de metrite utilizando a 

ampicilina em comparação com a utilização de ceftioufur. 

No estudo realizado pode-se concluir que a metrite teve influência na fertilidade das 

vacas interferindo no desenvolvimento do oócito. Quando ocorre a contaminação 

bacteriana uterina, a mesma age sobre o crescimento e função folicular podendo ter um 

efeito centralizado mediado pela diminuição da secreção de LH ou até ocorrer um efeito 

direto sobre o ovário (BATTAGLIA et al., 2000). Entretanto os dados obtidos foram que as 

vacas foram inseminadas dentro do período de espera voluntário determinado na fazenda 

diferenciando-se dos trabalhos estudados e referenciados nesse trabalho de pesquisa.  

 

Conclusões  

Conclui-se que a metrite interferiu sobre a fertilidade das vacas após o parto, 

diminuindo a taxa de concepção, aumentando assim a quantidade de doses de sêmen por 

prenhez e, consequentemente, aumentando os dias em aberto e dias em leite do rebanho. 
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